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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: A contaminação humana por 
material particulado ocorre via inalação/
ingestão ocasionando doenças pulmonares. 
Sua caracterização se torna fundamental para 
determinar a qualidade do ar no meio ambiente. 
Esta caracterização pode ser realizada pela 
determinação das concentrações de materiais 
particulados totais em suspensão (PTS) e 

com diâmetro da partícula menor que 10 μm 
(MP10). O objetivo deste trabalho é determinar 
a concentração de material particulado em PTS 
e MP10 no ar atmosférico em uma indústria de 
materiais de construção civil. de forma a melhorar 
a qualidade do ar da indústria em questão. 
Foram definidos três pontos de coleta (P1, P2 e 
P3) onde foram realizados três medições para 
cada ponto. Cada medição teve 24 horas de 
duração e uma média geométrica foi realizada 
para determinar a concentração (em mg/m3) 
em cada ponto. Após a medição foi calculado o 
índice de Qualidade do Ar (IQA). Os resultados 
foram comparados com a resolução CONAMA 
nº 491/2018.Os resultados dos valores médios 
obtidos para as medições de PTS para P1, P2 
e P3 foram: 63,96 mg/m3, 262,4 mg/m3 e 139,89 
mg/m3 respectivamente. Os resultados médios 
obtidos para as medições de MP10 para P1, P2 
e P3 foram: 68,89 mg/m3, 192,61 mg/m3 e 90.30 
mg/m3 respectivamente. Em ambos os casos o 
ponto P2 ultrapassou os limites do CONAMA, 
diante desta situação foi estabelecido um plano 
de ação para redução da emissão do material 
particulado na empresa. Este plano estabeleceu 
ações e metas a serem cumpridas ao longo de 
três anos. Entende-se que com o plano de ação 
estabelecido seja possível controlar os níveis de 
material particulado na indústria de forma á tornar 
o ambiente de trabalho e o ar mais saudável 
para os trabalhadores que operam no ponto em 
questão e em outras localidades da empresa, 
mostrando a necessidade de determinar os 
níveis de material particulado.
PALAVRAS- CHAVE: Material particulado, 
qualidade do ar, construção civil, plano de ação, 
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ambiente saudável.

EVALUATION OF THE CONCENTRATION OF PARTICULATED MATERIAL IN 
THE AIR IN A CIVIL CONSTRUCTION MATERIALS INDUSTRY

ABSTRACT: Human contamination by particulate matter occurs via inhalation / ingestion 
causing lung diseases. Its characterization becomes essential to determine the air quality in 
the environment. This characterization can be performed by determining the concentrations 
of total suspended particulate matter (TSP) and with a particle diameter less than 10 μm 
(MP10). The objective of this work is to determine the concentration of particulate material in 
TSP and MP10 in atmospheric air in a building materials industry. in order to improve the air 
quality of the industry in question. Three collection points were defined (P1, P2 and P3) where 
three measurements were made for each point. Each measurement was 24 hours long and a 
geometric mean was performed to determine the concentration (in mg/m3) at each point. After 
the measurement, the Air Quality Index (AQI) was calculated. The results were compared 
with CONAMA resolution No. 491 / 2018.The results of the average values ​​obtained for the 
TSP measurements for P1, P2 and P3 were: 63,96 mg/m3, 262,4 mg/m3 e 139,89 mg/m3 
respectively. The average results obtained for the measurements of MP10 for P1, P2 and 
P3 were: 68,89 mg/m3, 192,61 mg/m3 e 90.30 mg/m3 respectively. In both cases, point P2 
exceeded the CONAMA limits. In view of this situation, an action plan to reduce the emission 
of particulate material in the company was established. This plan established actions and 
goals to be accomplished over three years. It is understood that with the established action 
plan it is possible to control the levels of particulate material in the industry in order to make 
the work environment and the air healthier for workers who operate in the point in question 
and in other locations of the company, showing the need to determine the levels of particulate 
matter.
KEYWORDS: Particulate Material, Air Quality, Civil Construction, Action Plan, Healthy 
Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO
É notório que a construção civil é uma indústria cujos impactos das atividades são 

muito significativos e abrange as esferas econômica, social e ambiental; desta forma, 
com o aumento da consciência ambiental e do interesse pela promoção do bem-estar da 
sociedade, faz-se necessário que seu desenvolvimento se dê de forma sustentável (DOS 
SANTOS et al., 2019). As atividades do setor geram resíduos potencialmente poluidores 
para todos os compartimentos ambientais (água, atmosfera e solo), sendo um dos principais 
emissores de partículas em suspensão no ar (FERRAZ, 2020). 

O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) através da Resolução nº 
491/2018 define poluente atmosférico como qualquer forma de matéria em quantidade, 
concentração, tempo ou outras características, que tornem ou possam tornar o ar impróprio 
ou nocivo à saúde, inconveniente ao bem-estar público, danoso aos materiais, à fauna e 
flora ou prejudicial à segurança, ao uso e gozo da propriedade ou às atividades normais da 
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comunidade. Destacando entre eles o Material Particulado (MP) e as Partículas Totais em 
Suspensão (PTS).

As substâncias classificadas como materiais particulados podem ser qualquer 
partícula sólida ou líquida presente na atmosfera, sendo estas  classificadas de acordo 
com seu diâmetro aerodinâmico, dessa forma as partículas com diâmetro menor do que 
2,5 micrômetros (μm) são consideradas finas (MP2,5) e as que permanecerem entre 2,5μm 
e 10 μm são consideradas grossas (MP10) (DA SILVA et al., 2019).

As partículas totais em suspensão podem ser definidas, de maneira simplificada, 
como aquelas cujo diâmetro aerodinâmico é menor ou igual a 50 µm; sendo essas 
partículas causadoras de problemas à saúde, como incômodo e irritação, além de facilitar 
que doenças como gripe se instalem no organismo, podendo interferir nas condições 
estéticas do ambiente e prejudicando as atividades da comunidade ( RODRIGUES, 2019).

O objetivo deste trabalho é determinar a concentração de material particulado em 
PTS e MP10 no ar atmosférico em uma indústria de materiais de construção civil, de forma 
a melhorar a qualidade do ar da indústria em questão. 

2 | 	METODOLOGIA 
Foram definidos três pontos de coleta (P1, P2 e P3) em uma indústria de materiais 

de construção civil da região Nordeste com o intuito de se monitorar o material particulado 
para definir a qualidade do ar. Em cada ponto de coleta foram realizadas três medições 
de PTS e MP10. Cada medição teve 24 horas de duração e uma média geométrica foi 
realizada para determinar a concentração (em mg/m3) em cada ponto. Após a medição 
foi calculado o índice de Qualidade do Ar (IQA). Os resultados foram comparados com a 
resolução CONAMA nº 491/2018 (que estabelece os novos padrões de qualidade do ar e 
substitui a resolução nº 03/1990) vendo dessa forma se a empresa está dentro dos padrões 
estabelecidos para PTS e MP10.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados dos valores médios obtidos para as medições de PTS para P1, P2 

e P3 foram: 63,96 mg/m3, 262,4 mg/m3 e 139,89 mg/m3 respectivamente. Os resultados 
médios obtidos para as medições de MP10 para P1, P2 e P3 foram: 68,89 mg/m3, 192,61 
mg/m3 e 90.30 mg/m3 respectivamente. Uma melhor visualização desses resultados está 
disposta na Figura 1 e na Figura 2, onde se encontram respectivamente os valores de PTS 
e MP10 para os pontos P1, P2 e P3 comparando os resultados com os limites estabelecidos 
pela Resolução CONAMA 491/2018.
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Figura 1. Valores da análise de PTS de P1, P2 e P3.

Figura 2. Valores da análise de MP10 de P1, P2 e P3.

Na Figura 1 é possível observar que os pontos P1 e P3 se encontram abaixo do valor 
de IQA do CONAMA (240 mg/m3). O ponto P2 ultrapassou o IQA previsto pelo CONAMA 
tendo seu valor ficado quase 10% acima do IQA permitido.

Na Figura 2 é possível observar que os pontos P1 e P3 se encontram abaixo do 
valor de IQA do CONAMA (120 mg/m3), com atenção para o ponto P3 que se aproximou do 
limite. O ponto P2 ultrapassou o IQA previsto pelo CONAMA tendo seu valor ficado 60,5% 
do valor permitido.

O ponto P2 é caracterizado por estar a 20 metros do refeitório e 150 metros do 
processo de produção da empresa. Este processo está em um galpão, sem paredes, que 
favorece a emissão de material particulado do processo diretamente no meio ambiente na 
direção do refeitório. Devido a esta condição é possível que o material particulado esteja 
sendo inalado/ingerido por trabalhadores.

Diante da situação foi estabelecido imediatamente um plano de ação para redução 
da emissão do material particulado na empresa. Este plano estabeleceu ações e metas a 
serem cumpridas ao longo de três anos. Dentre essas ações podemos citar: calçamento da 
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maior área de movimentação de caminhões de carga e descarga e construção de paredes 
de alvenaria no galpão onde está localizada a produção. As metas de controle do material 
particulado seguiram as estabelecidas pelo padrão de qualidade do ar intermediário e final 
do CONAMA.

4 | 	CONCLUSÃO
Com os valores encontrados foi possível diagnosticar a situação do ponto P2 onde 

este estava acima do IQA para ambas as situações (PTS e MP10). Entende-se que com 
o plano de ação estabelecido seja possível controlar os níveis de material particulado 
na indústria de forma á tornar o ambiente de trabalho e o ar mais saudável para os 
trabalhadores que operam no ponto em questão e em outras localidades da empresa. Tais 
resultados mostram que esse tipo de análise é crucial não só para manter o ar limpo como 
para saúde das pessoas.
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